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RESUMO 

 

O presente estudo reflete uma inquietação que surgiu a partir da observação da autora ao 

longo dos anos em sua prática docente no segmento da educação básica, em relação à fala 

despreocupada de muitos adolescentes no que tange às IST, incrédulos a respeito de sua própria 

vulnerabilidade. Com efeito, são frequentes os casos de gravidez indesejada, evidenciando a 

prática de atividades sexuais desprotegidas e vindo ao encontro das crescentes estatísticas de IST 

no público jovem. Assim, este trabalho teve como objetivo propor um desafio aos alunos para 

que, através de metodologia ativa, apresentassem propostas de atividades ao restante da turma, 

propostas estas que foram embasadas no contexto trabalhado em aulas e pesquisas sobre o tema 

feitas pelos alunos na intenção de que, como protagonistas na construção do conhecimento, 

alcançassem uma aprendizagem significativa. O trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual 

Raul Soares, situada no município de Ubá, MG, com uma turma do 3º ano do ensino médio 

regular, no ano de 2020. Como resultado, foi construída um roteiro de sequência didática 

norteadora, surgida a partir das atividades apresentadas pelos alunos. Pretende-se que este roteiro 

(produto) tenha o potencial de ser utilizado por outros professores em outros contextos. Ao longo 

desse processo, foi perceptível a ludicidade nas propostas, elaboradas com muita criatividade e 

autenticidade, o que reforça a ideia de que há de se considerar o indivíduo em todos os seus 

aspectos, na perspectiva de que o entretenimento, as emoções e as atitudes devem caminhar lado 

a lado com o conhecimento, sem perdas para quaisquer das partes, rumo a uma aprendizagem 

significativa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ensino médio; doenças; aprendizagem significativa; metodologia ativa. 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The present study came to light from the carefree speech of many adolescents incredulous of 

their own vulnerability regarding STIs over many years of high school teaching. An example 

of this concern are cases of unwanted pregnancies due to the unprotected sexual activities and 

the growing prevalence of STIs among youngsters. Thus, this work aimed to challenge the 

student’s beliefs about STIs through active learning. Divided into groups, students presented 

activities based on the content shown in classes and their own investigative research 

according to the principles of meaningful learning. This work was developed in 2020 with 

3rd year high school students at the State School Raul Soares, city of Ubá-MG, Brazil. As a 

result, a didactic sequence merged from the activities presented by the students. There is a 

predominance of playfulness in the proposals, involved with creativity and authenticity, which 

reinforces the idea that the individual must be considered in all its aspects, that is, the 

perspective that entertainment, emotions and attitudes go hand in hand alongside with 

knowledge, without losses and towards meaningful learning. 

 

KEY WORDS: high school, disease, meaningful learning, active learning  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 MODELO ATUAL DO ENSINO DE BIOLOGIA NAS ESCOLAS BRASILEIRAS 

 

A escola é um ambiente de socialização no qual o indivíduo adquire conhecimento ao 

mesmo tempo em que está em contato com o entorno, desenvolvendo-se em quesitos pessoais 

e sociais. Dessa forma, na intenção de atingir os objetivos a que a educação se propõe, o 

ensino precisa ser participativo, motivador e até mesmo desafiador.  

Entretanto, uma triste realidade assombra o ensino de Biologia no qual, 

predominantemente, são realizadas aulas expositivas, conhecidas como tradicionais, nas quais 

o professor se considera o único detentor do conhecimento e, quando há participação de 

alguns estudantes, estes muitas vezes não encontram significados nas aulas, sentindo-se 

desmotivados e apáticos. Somado a isso, muitos docentes ainda se veem presos a uma 

metodologia de ensino livresco, ao repasse do conteúdo de forma maçante e 

descontextualizada, com o propósito maior de preparar os estudantes para o ingresso no 

ensino superior e não de promover uma construção efetiva do conhecimento. Como se isso 

não bastasse, as avaliações são realizadas de forma padronizada, nos modelos de aferição 

determinadas por metas governamentais, buscando reduzir a educação a números.  

À luz do pensamento de Ferraz e Belhot (2010), muitos mestres esperam que seus 

alunos atinjam altos níveis de maturidade do conhecimento, deixando de considerar que tal 

objetivo exige alto índice de abstração no aspecto cognitivo. Tais docentes esquecem que é 

mais fácil e adequado atingir altos graus de abstração de um conteúdo a partir do estímulo do 

desenvolvimento cognitivo linear, ou seja, a partir de conceitos mais simples passando para os 

mais elaborados (estratégia indutiva) e/ou do concreto/real para o abstrato. 

Faz-se necessário, então, ir além, despertar a curiosidade do aluno, o seu interesse pelo 

conteúdo com estratégias que minimizem suas dificuldades na proposta a ser trabalhada, e 

também lançar mão de diversificadas formas de avaliações, contemplando o aluno de forma 

holística nas estratégias e metodologias visando a uma aprendizagem significativa.  Já que a 

sala de aula é um ambiente heterogêneo em que cada aluno aprende de uma forma, de acordo 

com o seu tempo e sua predisposição, não existe um material certo nem método único a ser 

aplicado, o importante é que seja utilizado um recurso potencialmente significativo 

promovendo, no aluno, o interesse pelo estudo.  
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É fato que a facilitação da aprendizagem está intimamente ligada à postura do docente 

e às diversificadas estruturas formativas e recursivas de avaliações. Logo, no cerne das 

diversidades estruturais formativas, o conteúdo curricular deveria, em primeiro momento, 

servir de mapeamento conceitual, de modo a identificar as ideias mais gerais e inclusivas, os 

conceitos e parâmetros básicos para trabalhar em cima do que deve ser ensinado. Dessa 

forma, seria possível identificar, numa hierarquia, o que é fundamental e o que é secundário 

no conteúdo curricular (MOREIRA, 2011). Surge, pois, a necessidade da utilização de 

metodologias não-tradicionais que proporcionem ao professor o amparo de novas práticas de 

ensino, mais dinâmicas e multidisciplinares que considerem o pluralismo dos estudantes e 

desenvolvam neles a vontade de estudar, tendo como consequência um ensino de qualidade. 

O espaço escolar, por sua vez, precisa gerar no discente sentimento de acolhimento, de 

tal de forma que este sinta interesse em fazer parte daquele ambiente e seja um sujeito atuante 

no processo ensino/aprendizagem, expondo suas ideias, discutindo opiniões e interagindo com 

o seu entorno. 

Essas condições estão previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 

9.394/96 (BRASIL, 1996), em seu artigo 3º, incisos I, II e III, que preconizam: 

I - Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II - Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber; 

III - Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas. 

Tais estratégias devem ser desenvolvidas de modo a se adequarem aos perfis dos 

alunos, ao seu ambiente, sensibilizando-os e facilitando o processo ensino-aprendizagem 

(MAZZIONI, 2013). 
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1.2 TAXONOMIA DE BLOOM 

 

Em se tratando de objetivos educacionais para criar estratégias de ensino, Monteiro, 

Teixeira e Porto (2012) relatam que a taxonomia proposta por Bloom (1971), intitulada de 

taxonomia de Bloom ou taxonomia dos objetivos educacionais de Bloom, oferece uma 

definição cuidadosa das finalidades de aprendizagem no desenvolvimento do aluno. Essa 

taxonomia surgiu como resultado de um trabalho realizado por uma comissão multidisciplinar 

entre vários especialistas de universidades nos Estados Unidos. Teve sua publicação com base 

na educação americana, esboçou como objetivo o desenvolvimento de um sistema dividido 

em categorias de aprendizagem e do comportamento. A referida taxonomia vem sendo 

expandida desde então por outros colaboradores, cuja estrutura, em 2001, teve uma 

remodelagem visando a uma melhor adaptação da mesma com o novo modelo de ensino 

(SILVA e SOUZA, 2017). 

A classificação da taxonomia hierarquizou os propósitos das habilidades, de tal 

maneira que, posteriormente, e utilizando-se dessas ferramentas, o aluno consiga construir 

uma síntese e uma análise do conteúdo aprendido. Bloom postulou, primeiramente, que o 

indivíduo está inserido no aprendizado em esferas, as quais ele chamou de domínios e 

classificou uma divisão do trabalho de acordo com esses domínios, quais sejam: cognitivo, 

afetivo e psicomotor (Figura 1). Os domínios caracterizados por Bloom se relacionam aos 

objetivos educacionais, como forma de auxiliar na concepção e avaliação da aprendizagem 

em seu sentido mais amplo. Em cada domínio há uma subdivisão de critérios a funcionar 

como parâmetros no processo ensino-aprendizagem. Cada uma dessas etapas possui suas 

ponderações e objetivos a serem seguidos, do nível mais simples ao mais complexo, e, para 

que o aluno venha a avançar para o próximo nível, é necessário possuir proficiência nos níveis 

anteriores. 

Lacerda (2017) traz a contribuição de que, no domínio cognitivo, os objetivos 

educacionais focam a aprendizagem de conhecimentos e o intelecto geralmente desenvolvido 

nas escolas, desde a recordação e compreensão de algo estudado até a capacidade de aplicar, 

analisar e reorganizar a aprendizagem. Os comportamentos compreendidos neste domínio são 

desempenhados com um nível maior de consciência pelo aprendiz e, por isso, de classificação 

mais simples. Já, no domínio afetivo, fala-se em aspectos de sensibilização e gradação de 

valores. Os objetivos dão ênfase aos sentimentos, emoções, aceitação ou rejeição de algo. No 

domínio psicomotor, os objetivos educacionais são ligados à habilidade de execução de 

tarefas, manipulação de objetos ou ações que requerem coordenação neuromuscular. Estão, 
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informação e passar a utilizá-la em contextos diferentes.  

- Aplicar: A terceira habilidade requerida pela taxonomia de Bloom no contexto do 

desenvolvimento cognitivo é a aplicação, que envolve a utilização do aprendizado em 

novas situações. Nessa etapa, espera-se que o aluno tenha adquirido conhecimento 

necessário à aplicabilidade para situações diversas e concretas.  

- Analisar: Essa habilidade consiste em analisar a informação através da subdivisão do 

conteúdo em partes menores com a finalidade de entender a estrutura final, a fim de 

identificar partes e suas inter-relações. Quando o aprendiz atinge esse nível do conhecimento 

cognitivo, ele é capaz de estruturar a informação a ponto de repassá-la aos demais.  

- Sintetizar: É a capacidade de agregar e juntar partes com a finalidade de criar um novo todo. 

A síntese compõe um nível mais avançado do processo cognitivo, o quinto nível, e está 

relacionada com a capacidade de criação de novos produtos e estabelecimento de padrões 

utilizando diferentes fontes. Um exemplo bastante comum desse nível são os trabalhos 

desenvolvidos em universidades, em que, à parte de todo um conhecimento-base, a pesquisa 

embasa-se em referenciais diversos.  

- Criar: É a última habilidade presente nesse panorama da taxonomia do domínio cognitivo.  

Caracteriza-se pela capacidade de julgar, com base em critérios internos ou externos, o valor 

do material (proposta, pesquisa, projeto) para um propósito específico.  

 
Figura 2 – Categorias do Domínio Cognitivo 

 

Fonte: Scielo Brasil. 

 

Se a estrutura cognitiva for clara, estável e bem organizada, surgem 
significados precisos e inequívocos e estes têm tendência a reter a força de 
dissociabilidade ou disponibilidade. Se, por outro lado, a estrutura cognitiva 
for instável, ambígua, desorganizada ou organizada de modo caótico, tem 
tendência a inibir a aprendizagem significativa e a retenção. Assim, é através 
do fortalecimento de aspectos relevantes da estrutura cognitiva que se pode 
facilitar a nova aprendizagem e retenção. (AUSUBEL, 2000). 
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1.2.2 Domínio Afetivo 

 

Como ressalta Santos (2017), essa área ou domínio, diz respeito aos objetivos os quais 

enfatizam os aspectos emocionais que envolvem interesses, atitudes e valores. As habilidades 

afetivas se desenvolvem consoante às cognitivas à medida que os alunos avançam no 

currículo-base. Essa área da taxonomia de Bloom abrange o apreço pela verdade, pelas metas 

de aprendizagens, motivações e pelos entusiasmos, enfim, é o modo como o indivíduo lida 

com as situações em geral. 

O domínio afetivo se distribui em cinco categorias que supõem uma crescente 

complexidade e uma sucessiva internalização de valores, a saber: Receptividade; Resposta; 

Valorização; Organização e Caracterização (Figura 3). Essa área de comportamento traz 

determinada dificuldade de mensuração devido ao alto grau de subjetividade que possui. À 

luz dos pensamentos de Ferraz e Belhot (2010) e Santos (2017) são trazidas algumas 

explicações sobre tais categorias: 

- Receptividade: A primeira categoria do domínio afetivo é a recepção e refere-se à vontade 

com a qual o aluno atende a estímulos particulares, recebe a ideia do professor e aceita o que 

lhe é oferecido. Nesse nível, o professor ocupa-se em obter e dirigir a atenção do estudante. A 

recepção do mesmo pode ser percebida por sua atitude. Um exemplo: em atividade de 

pequenos grupos, o aluno deverá ouvir com atenção  seus colegas.  

- Resposta: Se, além de receber a ideia do professor, o aluno se dispõe a participar espontanea 

e ativamente da discussão, ele se mostra interessado e comprometido. Está, pois, respondendo 

ao estímulo. A esse comportamento chamamos de resposta. Portanto, o interesse pode ser 

medido através de participações que são qualificadas como naturais. Um exemplo em nível de 

resposta poderia ser a participação espontânea em seminários com contribuições ao assunto 

em discussão. A resposta constitui a segunda categoria do domínio afetivo.  

- Valorização: A categoria da valorização é alcançada quando o indivíduo exibe atitudes com 

as quais se identifica ou uma preferência em determinado valor. Um exemplo seria o aluno 

manifestar seu posicionamento diante da discussão de um artigo sobre a assistência da saúde 

pública no que tange as IST. Quando o aluno escolhe ou prefere uma ideia ele está no 

processo de valorização. Essa, por sua vez, constitui a terceira categoria do domínio afetivo na 

taxonomia de Bloom.  

- Organização: No nível de organização, que configura a quarta etapa do domínio afetivo,  o 
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aluno identifique e descreva as finalidades, sequências e meios para a execução de uma 

manobra e o desenvolvimento de uma técnica de acordo com o que lhe foi apresentado 

anteriormente. Por isso essa categoria é denominada como imitação.  

- Manipulação: Ao conhecer a metodologia, segue a manipulação que configura a segunda 

etapa do domínio psicomotor, a qual exige atitudes que desencadeiam uma conduta esperada. 

É toda postura que um aluno deve tomar ao se preparar para iniciar uma atividade,  uma 

prévia dos passos que antecipam essa atividade, uma verificação prática das instruções 

aprendidas. 

 - Articulação: O terceiro nível refere-se à realização de atividades guiadas por processos 

mentais conscientes, e à elaboração de  respostas sobre elas. É necessária a máxima atenção 

no desempenho das mesmas. Nesta fase não se pretende que o aluno seja muito eficiente na 

realização da atividade, mas sim que  a execute com o mínimo de controle neuromuscular. 

Exemplo: o aluno ministra uma prática de laboratório explicando cada etapa ao professor. 

- Naturalização: Apresenta-se como a etapa que exige um controle consciente mínimo durante 

a execução de uma atividade. Quando o aluno atinge o nível de naturalização, executa 

automaticamente aquilo a que se propõe, podendo dedicar sua atenção a coisas simultâneas.  

Pode, inclusive, chegar ao ponto de gerar modificação ou reorganizar a maneira de executar 

uma técnica, isto é, adaptar a forma de realizar a atividade diante de um obstáculo ou 

situações imprevistas. Essa é a categoria de nível mais elevado no domínio pscicomotor na 

taxonomia de Bloom. Por exemplo: um residente mobilizará imediatamente os recursos 

necessários ao atendimento de um paciente para quem administraram um determinado 

medicamento ao qual ele é alérgico.  

 Em resumo, os domínios apresentam hierarquia de complexidade e dependência e as 

setas indicam o sentido crescente (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Domínios e Categorias da Taxonomia de Bloom 

Domínio cognitivo Domínio afetivo Domínio psicomotor 
Criar Caracterização Naturalização 

Sintetizar Organização Articulação 
Analisar Valorização Manipulação 
Aplicar Resposta Imitação 

Entender              Receptividade  
Lembrar   

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

O professor pode utilizar da taxonomia de Bloom para estabelecer um referencial no 
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processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, e de acordo com Sogayar e Lona (2011), para 

atingir uma aprendizagem significativa é imprescindível o planejamento das sequências 

didáticas a serem utilizadas de forma a garantir parâmetros, bons resultados e eficiência no 

processo. É também fundamentalmente necessário que os diversos níveis  da taxonomia sejam 

adotados nos instrumentos de avaliação educacional, a fim de preparar o aluno para uma 

formação dinâmica em ambientes profissionais que exigem cada vez mais capacidades 

multifacetadas (PELISSONI, 2009). Ainda de acordo com Pelissoni (2009), o uso da 

taxonomia de Bloom pode servir de ferramenta prática na avaliação do desempenho do aluno, 

utilizando-se disso para identificação de comportamentos que levam a um alto grau de 

cognição que está sendo desenvolvido. Dessa forma, pode fortalecer no próprio aluno o senso 

de responsabilidade com seu desempenho no campo do aprendizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

1.3 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 

 Segundo Moreira (2012), aprendizagem significativa é aquela em que ideias fazem 

interações não arbitrárias com o que o aprendiz já sabe, com algum conhecimento 

previamente relevante em sua estrutura cognitiva. Diz respeito ao aluno trazer consigo, em 

teor de bagagem, o dito conhecimento prévio. Pois é dessa forma que ele é capaz de 

estabelecer conexões com o novo, com as descobertas posteriores. A esse parâmetro anterior 

ao novo conhecimento, David Ausubel (2000) chama de subsunçor, ou ideias âncoras - um 

conceito ou ideia inicial que serve de referência para alavancar o aprendizado do sujeito a 

partir de um conhecimento estabelecido em sua estrutura cognitiva, que permite a criação de 

uma interação com novos conhecimentos.  

De maneira geral, subsunçor é um conhecimento específico que já existe na esfera 

cognitiva do sujeito e serve de base para o novo aprendizado. Tanto por recepção como por 

descobrimento, a atribuição de significados a novos conhecimentos depende da existência de 

conhecimentos prévios especificamente relevantes e da interação com eles (MOREIRA, 

2010). 

 Moreira (2012) ainda ressalta que os subsunçores variam ao longo do tempo de forma 

dinâmica, podendo evoluir tanto quanto involuir. Vão se tornando ricos de significados claros 

e estáveis, mas se não forem utilizados com frequência podem cair no esquecimento, 

perdendo sua significação. O processo de esquecimento é normal na vida dos indivíduos, 

entretanto, quando o aprendizado é significativo, o esquecimento é residual, havendo sempre 

uma parcela que funciona como subsunçor. Dessa forma, reaprende-se sem maiores 

dificuldades. Já o aprendizado mecânico confere um esquecimento total, em que prevalece 

apenas a aprendizagem memorística momentânea. A falta de subsunçores no processo de 

ensino/aprendizagem é um grande desafio para os professores, pois muitos alunos não os 

desenvolvem na faixa etária adequada durante a infância, aprendendo unicamente de forma 

mecânica, com ausência de significados, sendo levados a níveis posteriores de ensino com 

pouca ou nenhuma base que permita sua inserção. 

 Contrastando com a aprendizagem significativa, Ausubel (2000) traz a definição de 

aprendizagem mecânica como sendo aquela em que pouca ou nenhuma relação com conceitos 

relevantes existe na estrutura cognitiva do indivíduo. Nesse caso, o conhecimento é 

armazenado de maneira arbitrária, sem relação com uma informação anterior com a qual 

construa um sentido, dificultando, então, sua retenção. Para tal, são necessários o que Ausubel 
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(2000) chamou de “organizadores prévios”, que sirvam de “ancoradouro provisório”, que 

facilitem o desenvolvimento de conceitos para uma aprendizagem subsequente. 

 
Os organizadores prévios podem tanto fornecer “ideias âncora” relevantes 
para a aprendizagem significativa do novo material, quanto estabelecer 
relações entre ideias, proposições e conceitos já existentes na estrutura 
cognitiva e aqueles contidos no material de aprendizagem, ou seja, para 
explicitar a relacionabilidade entre os novos conhecimentos e aqueles que o 
aprendiz já tem, mas não percebe que são relacionáveis aos novos. No caso 
de material totalmente não familiar, um organizador “expositivo”, formulado 
em termos daquilo que o aprendiz já sabe em outras áreas de conhecimento, 
deve ser usado para suprir a falta de conceitos, ideias ou proposições 
relevantes à aprendizagem desse material e servir de “ponto de ancoragem 
inicial’. No caso da aprendizagem de material relativamente familiar, um 
organizador “comparativo” deve ser usado para integrar e discriminar as 
novas informações e conceitos, ideias ou proposições, basicamente similares, 
já existentes na estrutura cognitiva” (MOREIRA, 2008). 
 
 

No que tange, por exemplo, o conteúdo sobre sexualidade, os alunos trazem consigo 

uma familiaridade intrínseca, construída naturalmente ao longo da vida, em que as 

descobertas vêm desde a primeira infância, intensificam-se na puberdade e têm características 

de alta relevância que seguem pela vida. Os alunos continuamente se mostram interessados 

por abordagens desse aspecto. Muitas vezes, nos anos finais do ensino fundamental na 

educação básica, os estudantes estão diante de um organizador expositivo, pois aprendem 

sobre algumas estruturas em que o professor usa de analogias para explicar o funcionamento 

dos órgãos. Já ao se utilizar de organizadores comparativos, uma forma de exemplificar seria 

uma abordagem com alunos do ensino médio na educação básica, trabalhando com dados e 

estatísticas de infecções sexualmente transmissíveis, uma vez que os mesmos já trazem 

consigo subsunçores relacionados a patógenos e formas de contágio. 
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1.4 INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E ADOLESCÊNCIA 

 

Segundo o Ministério da Saúde (2018), a adolescência corresponde à fase de transição 

de um indivíduo da infância para a maturidade e compreende o intervalo de tempo que vai de 

10 a 19 anos de vida. Durante esse processo, são experimentadas mudanças biológicas, 

psicológicas e sociais de ordem profunda, que influenciam diretamente o adolescente na 

construção de sua identidade. É um período de destemor e de descobertas e incertezas com 

uma constante busca por desafios e experimentações do novo. Toda a evolução que acontece 

nessa fase caracteriza um amadurecimento físico e emocional. É nela que os jovens 

descobrem seu papel social. 

 De acordo com Faria et al (2019), embora a adolescência e a puberdade estejam 

relacionadas, são processos distintos. A puberdade envolve os processos biológicos que 

culminam com o amadurecimento dos órgãos sexuais. Já a adolescência, compreende, além 

desses fatores, nuances psicológicas e sociais. Para os autores, é nessa fase que o indivíduo se 

envolve em vivências que vão demarcar seus princípios, valores, suas crenças, atitudes e 

vontades. Dentre os parâmetros que exercem influência na adolescência, a sexualidade merece 

ser destacada e, à luz do pensamento de Lobato (2017), engloba não somente o sexo, mas 

também a questão de gênero, orientação sexual, identidade, prazer, sensações, erotismo e 

reprodução. 

Ainda que inseridos numa sociedade dita contemporânea, os adolescentes se veem 

presos a um paradigma de que a livre expressão da sexualidade é interpretada como uma 

transgressão. Dessa forma, e muitas das vezes, evitam procurar conselhos e informações 

seguras relacionados a esse aspecto (BRÁS, 2008). Paralelamente, por ser a adolescência um 

período caracterizado por experimentações de um turbilhão de novas sensações e sentimentos, 

a falta de percepção da própria vulnerabilidade justifica o alto número de jovens com 

infecções sexualmente transmissíveis (IST) que configuram um conjunto de distintas 

infecções passíveis de contágio através do ato sexual (CIRIACO et al, 2019).  

Uma estimativa da OMS (2018) relata que um em cada vinte adolescentes, na faixa 

etária entre 15 a 24 anos, adquire uma IST (não incluindo a AIDS e as hepatites) a cada ano. 

Dentre as IST, o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), causador da Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é um constante desafio à saúde pública mundial. Desde a 

década de 1980, quando se deu início à epidemia da Aids, até junho de 2017, foram 

identificados 882.810 casos da doença no Brasil, com uma média anual de 40 mil novos casos 
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nos últimos cinco anos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). A estatística mostra que, dos 

casos de HIV/AIDS no mundo, um terço está concentrado na população jovem entre 10 e 24 

anos (OLIVEIRA et al., 2009). E, a cada ano, calculam-se aproximadamente 357 milhões de 

novas infecções, como clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2016). Ainda segundo dados da OMS (2018), atualmente grande parte dos 

adolescentes inicia a vida sexual cada vez mais cedo, entre os 12 e os 17 anos. Muitas das 

vezes as infecções sexualmente transmissíveis são de difícil detecção, pois podem passar 

longos períodos ou até a vida toda de forma assintomática, ainda que o indivíduo seja um 

potencial transmissor delas. 

 
No Brasil, as informações sobre a prevalência de ISTs entre adolescentes são 
escassas e pontuais. Somente a síndrome da imunodeficiência adquirida 
(AIDS), a sífilis e as hepatites virais estão na lista nacional de doenças e 
agravos de notificação compulsória - Sistema de Investigação de Agravos de 
Notificação - SINAN, não havendo obrigatoriedade do relato de todas as 
ISTs. Adicionalmente, há incremento na prevalência das ISTs pelos 
pacientes assintomáticos, pois estes frequentemente não recebem orientação 
e tratamento adequado, carreando infecção subclínica e constituindo-se elos 
fundamentais na cadeia da transmissão das doenças (NERY, 2015). 
 
 

As políticas públicas de saúde defendem que a escola é um espaço fértil para o 

compartilhamento de promoção, prevenção e educação para a saúde. Ao serem ministradas de 

formas responsáveis e interessantes, as informações constroem sujeitos sociais críticos e 

disseminadores de conhecimentos (GOMES, 2012). Entretanto, é preciso abolir tabus que no 

âmbito escolar e familiar ainda dificultam as discussões pertinentes na abordagem do assunto. 

É, pois, necessário compreender que a forma como os conteúdos são transmitidos para os 

adolescentes pode influenciar diretamente suas escolhas de vida, visto que, indivíduos que 

são, possuem autonomia para decidir como colocar em prática o conteúdo aprendido. 

Ainda que o assunto a que se propõe este trabalho seja de caráter interdisciplinar no 

tocante à saúde individual e coletiva, a biologia é fundamentalmente caracterizada como uma 

disciplina a transitar mais convenientemente nesse conteúdo, seja pela interface que aborda os 

termos técnicos, seja por relacionar assuntos pertinentes ao currículo-base.  

E mesmo com dados assustadoramente atuais em relação às IST, não são raras as 

vezes em que o assunto é recebido com certa antipatia e desânimo pelos alunos. No discurso 

deles, o que se percebe é a dificuldade de alinhar os tipos e os nomes dos patógenos às 

respectivas infecções e a identificação de sintomas para cada uma delas quando já estão em 
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nível de doenças, além de se sentirem desconfortáveis com a densidade de conceitos 

científicos e terminologias específicas. 

O material didático proposto neste trabalho tem como referência a composição da 

taxonomia de Bloom, uma vez que se destina a inserir o tema sobre infecções sexualmente 

transmissíveis no espaço escolar com a proposta de estratégias a serem desenvolvidas pelos 

próprios alunos, de tal forma que possam desenvolver habilidades para compreenderem o 

universo ao seu redor e interferirem nele.   

Ao considerar minha experiência como docente de um público jovem, observo 

frequentes casos de gravidez precoce ou mesmo indesejada, e dados alarmantes 

(anteriormente citados) da Organização Mundial da Saúde, que trazem que um a cada vinte 

adolescentes na faixa etária entre 15 a 24 anos, adquire uma IST anualmente. Dos casos de 

HIV/AIDS no mundo, 1/3 está concentrado na população em torno de 10 a 24 anos. 

Considera-se, ainda de acordo com a OMS (2018), que atualmente grande parte dos 

adolescentes inicia a vida sexual na faixa etária que compreende de 12 aos 17 anos. Muitos 

deles ignoram a própria vulnerabilidade quanto às infecções sexualmente transmissíveis. Para 

agravar a situação, o consumo de álcool entre adolescentes é muito elevado e, sob efeito 

desinibidor do álcool, qualquer estratégia de prevenção – como o uso de preservativos – cai 

no esquecimento. Face a esse preocupante cenário, que traz consigo sérias implicações sociais 

e sanitárias, o trabalho buscou estratégias que levem, efetivamente, ao interesse dos alunos no 

que tange ao conteúdo das IST, 

 A aplicabilidade da sequência didática (Apêndice C) desse trabalho está aberta a 

adaptações em quaisquer partes da mesma ou em sua totalidade. Possui o objetivo de ser uma 

facilitadora da apropriação de conteúdos pelo aluno, principalmente no que tange às IST, na 

intenção de uma leitura e interpretação mais consciente das informações veiculadas e na 

possibilidade de se posicionar criticamente diante delas, rumo a uma aprendizagem 

significativa. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO PRINCIPAL 

 

Elaborar uma sequência didática como forma de orientar educadores do ensino médio 

na condução da abordagem do tema. 

 

 

2.2 OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

 

Criar, juntamente com os alunos do ensino médio, estratégias educativas a fim de 

conduzi-los a uma aprendizagem significativa no que tange às IST. 

  

Contribuir para uma maior reflexão e conscientização dos jovens estudantes sobre 

prevenção de infecções sexualmente transmissíveis. 
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3 MÉTODOS 

 

O presente trabalho não se trata de uma pesquisa e, portanto, não envolve qualquer 

intervenção nova e nem entrevistas a sujeitos e, com embasamento no Art. 1º inciso VIII da 

Resolução nº 510 de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde, dispensa a 

necessidade de ser avaliado pelo comitê de ética. 

Esse trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual Raul Soares. A instituição completa 

noventa e dois anos de história em outubro deste ano, e está situada no município de Ubá, 

Minas Gerais. Atendendo a demanda da cidade, a escola comporta um público aproximado de 

dois mil alunos com funcionamento matutino, vespertino e noturno. Oferece os últimos anos 

do ensino fundamental (6º ao 9º ano), ensino médio regular, além da modalidade educação de 

jovens e adultos (EJA) e cursos na educação técnica profissionalizante, como secretariado e 

recursos humanos. 

O público alvo desse trabalho é uma das turmas do terceiro ano do ensino médio 

regular diurno, com 41 alunos, variando a faixa etária entre 17 e 19 anos.  

 Tal escolha respaldou-se no fato de os sujeitos serem jovens adultos, com esperada 

maturidade para a abordagem do tema. Como critério de inclusão levou-se em consideração 

os alunos matriculados na referida turma no ano letivo de 2020, e como critério de não 

inclusão, foram desconsiderados aqueles alunos que se mantiveram faltosos até a finalização 

do projeto, ou se negaram a participar. O trabalho considerou critérios da taxonomia de 

Bloom e os fundamentos do referencial teórico da aprendizagem significativa de David 

Ausubel. 

Seguindo a grade curricular do estado de Minas Gerais, a disciplina de Biologia é 

ministrada em duas aulas semanais, cada aula com 50 minutos e, na maioria das vezes, 

geminadas. Na sequência didática proposta, considerou-se o uso de 3 aulas, ou seja - 150 

minutos - e as atividades foram descritas de maneira separada.  

 

AULAS 1 e 2 – Introdução e Desenvolvimento do tema 

Objetivos dessas aulas: 

 Reconhecer a importância da prevenção das IST 

 Apontar os principais modos de contaminação 

 Identificar as principais IST 
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Atividade 1 (30 minutos): Iniciar com uma conversa informal sobre o assunto, na 

intenção de identificar conhecimentos prévios dos alunos. Como sugestão desta sequência, 

optou-se por questionar se algum aluno tinha conhecimento familiar ou de amigos sobre 

gravidez na adolescência, - e riscos de IST no ato sexual desprotegido, - além de outras 

formas de contágio. 

Atividade 2 (40 minutos): Apresentar vídeos relacionados com a conversa já iniciada.  

Vídeos, esses, selecionados anteriormente e de tal forma que preferencialmente não 

ultrapassassem 20 minutos de exibição abordando sintomas de algumas das principais 

infecções sexualmente transmissíveis, - sendo elas: - herpes genital, sífilis, gonorreia, 

clamídia, HPV, hepatite B (VHB), hepatite D (VHD), cancro mole, HIV, Mycoplasma 

genitalium, Doença inflamatória pélvica (DIP), donovanose, linfogranuloma venéreo e 

tricomoníase -. No caso dessa atividade, foram exibidos vídeos de 5 principais IST 

(HIV/AIDS, HPV, sífilis, gonorreia e herpes genital) e os alunos foram orientados antes do 

início de cada vídeo a fazerem anotações no caderno das informações que considerassem 

relevantes.  

Atividade 3 (15 minutos): Solicitar aos alunos uma pesquisa em artigos com 

estimativas atuais mundiais e brasileiras das principais IST, envolvendo diferentes faixas 

etárias, ressaltada a importância de que a pesquisa fosse feita preferencialmente dentro de 

plataformas acadêmicas. 

Atividade 4 (15 minutos): A turma foi dividida em quatro grandes grupos com média 

de 9 pessoas em cada. Os alunos foram instruídos a produzir um material didático e construir 

uma apresentação que fizesse a ligação dos vídeos assistidos aos dados encontrados nas 

pesquisas. Para facilitar e viabilizar a produção de um material didático coerente, apresentou-

se sugestões acerca de quais materiais didáticos poderiam ser produzidos (jogos, cartilhas 

etc.). Os discentes se organizaram em grupos à distância para que a construção do trabalho 

acontecesse com eficiência, utilizando-se de mídias sociais, principalmente por aplicativo 

whatsapp.  

 

AULA 3 – Apresentação dos trabalhos 

Objetivos desta aula: 

 Relembrar as principais IST 

 Identificar modo de transmissão das principais IST 

 Reconhecer agentes patogênicos de cada uma das principais IST 
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 Identificar principais sintomas das doenças 

 

Atividade 1 (50 minutos): Este é um momento destinado a apresentação das propostas 

e, se possível, a aplicação das mesmas. No caso deste trabalho, a aplicação ficou 

impossibilitada frente ao isolamento social ocasionado devido à pandemia Covid-19, mas tão 

logo volte-se à normalidade no contexto letivo escolar, os trabalhos terão continuidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

4 RESULTADOS 

 

O desafio lançado aos alunos culminou em alguns roteiros de propostas de trabalhos 

que serão apresentadas a seguir. 

 

Grupo 1 – Peça Teatral: 

O grupo que decidiu pela peça teatral escreveu o roteiro (Figura 4) e construiu, 

inclusive, o cenário e os figurinos dos participantes. O espetáculo contaria com música e 

jogos de luzes. A peça seria intitulada “Prevenir é um ato de amor!” 

 
Fig. 4 – História da Peça Teatral 

Fonte: Elaborado pelos alunos 
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Grupo 2 – Palestra com agentes da Saúde: 

O grupo que propôs a ideia de palestras com agentes de saúde angariou material 

(Figuras 5, 6, 7 e 8) em postos de saúde como folhetos informativos e preservativos. Começou 

também a construir um fôlder personalizado como forma de chamada do público geral da 

escola para assistir à apresentação que teria data e hora marcada para acontecer. 

 

Fig. 5 – Preservativos lúdico e para distribuição                    Fig. 6 – Folhetos informativos sobre IST 

 

Fonte: Fornecido pelos alunos e autora                  Fonte: Fornecido pelos alunos e autora 
 

 

         Fig. 7 – Camisa símbolo prevenção                                 Fig. 8 – Materiais palestra 

 

Fonte: Fornecido pela autora                                Fonte: Fornecido pelos alunos e autora 
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Grupo 3 – Jogo Cara a Cara: 

Os alunos propuseram uma nova versão do jogo Cara a Cara, intitulando-o como 

“Cara a Cara com uma IST”, no qual cada pessoa que representasse seu grupo (o líder) teria o 

nome de uma IST preso num arco em volta da cabeça (Figura 10). Diante de uma sequência 

de perguntas disparadas por esse mesmo aluno e com respostas dos demais colegas, ele teria 

de descobrir qual IST era a indicada em seu arco. A partida começa quando cada aluno (que 

pode representar uma equipe composta por 3 ou 4 alunos, para dinamizar o jogo) lança um 

dado e percorre no tabuleiro (Figura 9) o número do lançamento do dado. Quando atingir uma 

determinada casa onde tem a correspondência de uma carta (no tabuleiro cada casa possui um 

número correspondente a uma carta), essa por sua vez, é colocada no arco que estará em sua 

cabeça. Isso acontecerá até que todas as equipes estejam no jogo. Quando a equipe identificar 

corretamente a IST correspondente, lança novamente o dado, rumo a uma nova descoberta. 

Ganha a equipe que identificar corretamente mais IST. Em resumo, o aluno deveria descobrir 

qual carta indicativa de uma IST estará presa em seu arco a partir de perguntas que ele próprio 

formulará aos demais colegas, sem que estes entreguem a resposta prontamente. Portanto, é 

fundamental um estudo prévio do conteúdo. 

Exemplos de perguntas a serem feitas:  

“Essa IST é causada por um vírus?! 

“Essa IST é tratada com antibiótico?” 

“Cite 3 sintomas dessa IST”  

A fim de englobar toda a turma, deveriam ser construídas 3 ou quatro equipes para 

esse jogo. 

              Fig. 9 – Jogo Cara a Cara                            Fig. 10 – Arco jogo cara a cara 

 

                      Fonte: Elaborado pelos alunos                               Fonte: Fornecido pela autora   
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Grupo 4 – Jogo de Tabuleiro: 

Para a aplicação do jogo, a turma, dividida em quatro grupos, comporia equipes rivais.  

Esse jogo é constituído de: um tabuleiro (Figuras 11, 12, 13, 14 e 15) com cinquenta casas 

enumeradas em ordem crescente, quarenta e quatro cartas (Fig. 16), um cronômetro, que pode 

inclusive, ser o de um celular, um manual de utilização do jogo, um dado e pinos (Fig. 17), 

estes, por sua vez, distribuídos entre os participantes. Além do conteúdo sobre IST, as cartas 

possuem, levando em consideração a taxonomia de Bloom, indicação do nível de dificuldade 

com determinadas habilidades nos domínios cognitivo e afetivo, uma vez que, no domínio 

psicomotor propriamente dito, estão envolvidas habilidades de desenvolvimento do jogo 

relacionadas a movimentos e padrões de articulação. Tudo isso permite ao aluno a 

possibilidade de auto avaliação e funciona como um instrumento metalinguístico, ou seja, 

aprender a aprender. Já no rodapé, a carta possui uma orientação de como proceder ao jogo 

em caso de acerto ou erro, quanto maior a complexidade, mais se anda para frente e menos se 

anda para trás no tabuleiro.  

Para a execução do jogo, os alunos devem ser divididos em duplas, o ideal é que a 

cada tabuleiro forme-se uma equipe composta por duas ou três duplas, que serão rivais. Junto 

ao tabuleiro fica um outro aluno (árbitro) com as cartas (Apêndice A), o dado, o cronômetro e 

o manual de instruções (Apêndice B). O início do jogo acontece com o lançamento do dado. 

Aquela dupla que tirar maior número indicado nele será a primeira a sortear uma carta no jogo 

e, seguindo a numeração no lançamento do dado, terá a definição da segunda dupla e assim 

por diante. No caso de saírem números iguais, o lançamento é repetido, até ser definida a 

ordem das duplas.  

Quando cada dupla (somente um aluno por vez) escolher uma carta aleatoriamente na 

mão do árbitro, terá 60 segundos marcados em cronômetro (pelo árbitro) para apresentar uma 

resposta. Cada carta acessada é retirada do jogo. Se a dupla acertar dentro do tempo 

estipulado, percorre o número de casas previsto. Mas, no caso de perguntas em situação de 

dúvida, a dupla usufruirá de outros 60 segundos para recorrer ao trabalho escrito e a anotações 

nos cadernos. A cada 30 segundos a mais do tempo concedido, eles andarão menos casas que 

o previsto (se forem três casas, passa para duas, uma, até zero.) Nesse caso, terão até 120 

segundos para andar pelo menos uma casa. Se errarem, voltam o número de casas que estiver 

indicado como penalidade na carta e esperam por sua vez para tirarem uma próxima (que sairá 

também aleatoriamente do bolo de cartas). A dupla seguinte pode tentar acertar a pergunta 

que ficou errada. Se acertar, anda a quantidade de casas indicada, e continua respondendo até 

errar. Daí passa a vez quando isso acontecer. Assim, só anda quem acerta. E quem acerta 
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mais, percorre mais casas no tabuleiro. Não será permitido consultas a mídias nem a qualquer 

outro integrante externo à dupla. Caso isso aconteça, deverá retornar ao ponto de partida no 

tabuleiro, e no caso de reincidência, ocorrerá a desclassificação. Ganha a dupla que chegar 

primeiro ao final do tabuleiro. É importante destacar que, a fim de atender uma turma em 

números aproximados de alunos como a deste trabalho, faz-se necessária a utilização de 

vários tabuleiros simultâneos. 

 

Figura 11 - Tabuleiro 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos e autora 
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Figura 12 – Tabuleiro canto superior direito 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos e autora 

Figura 13 – Tabuleiro canto inferior esquerdo 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos e autora

Figura 14 – Tabuleiro parte central 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos e autora 

Figura 15 – Tabuleiro canto superior esquerdo 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos e autora
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Figura 16 – Exemplos das cartas 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos e autora 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Pinos e dado 

 

Fonte: Fornecido pelos alunos 
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5 DISCUSSÃO 

 

 A ideia deste trabalho surgiu assim que me foi apresentada pelo ProfBio a necessidade 

de que nós, mestrandos, levantássemos e propuséssemos uma intervenção pedagógica (na 

forma de um produto) direcionada a uma problemática observada em nossa realidade escolar. 

A inquietude que me acomete ao deparar com a insignificância que a maioria dos alunos 

dedica as IST vem desde meus primeiros anos de docência. Sigo com uma década de sala de 

aula, e essa realidade pouco, ou nada mudou. Como aluna, que ainda sou, tenho na lembrança 

que desde os anos inicias do ensino fundamental até a graduação sempre me deparei com 

alguns professores que desempenhavam a metodologia tradicional, na figura do discente 

como agente passivo. Eram aulas maçantes e descontextualizadas. Destacavam-se aqueles 

professores que nos davam voz, faziam aulas dinâmicas e com atmosfera interativa, isso 

também em suas aulas expositivas. Espelhando-me nestes, desde que entrei no curso de 

licenciatura, sigo com o propósito de que meus alunos se recordem de mim da mesma forma. 

 A construção desse produto veio sofrendo alterações, mas sempre na certeza de que o 

mesmo só faria sentido se os alunos o acolhessem e o absorvessem com as necessárias 

familiaridade e motivação. A intenção primeira era a construção de uma cartilha pedagógica. 

A mudança para uma sequência didática foi percebida quando no despertar para a eficácia de 

se trabalhar com um planejamento semiestruturado, ao mesmo tempo em que amplamente 

aberto a intervenções. Somado a isso, quando os alunos se sentem desafiados a apresentar 

respostas e estratégias, diante de lacunas que os instigam, na maioria das vezes o sucesso de 

um projeto torna-se realidade. Percebi então, o fio condutor de uma boa proposta. 

Como todo desenvolvimento de um trabalho exige esforços e até mesmo dificuldades, 

não foi diferente neste. A primeira delas foi a falta de material didático especializado na 

escola, como modelos anatômicos, para se trabalhar a parte de abordagem do inicial do tema. 

Inicialmente, houve também uma certa resistência dos alunos em questão de tratar o assunto 

com a seriedade que ele exige. Muitas brincadeiras e comentários foram tecidos. Por se tratar 

de uma turma no segmento final de ensino da educação básica, ansiava e esperava por uma 

abertura com maior nível de maturidade. Entretanto, isso também me permitiu concluir que 

foi a maneira com que eles dispunham de se abrirem ao tema sem se sentirem constrangidos. 

Apresentar os vídeos já com fortes imagens sobre sintomas das principais IST causou enorme 

estranheza em muitos alunos. Este ponto seria algo que posteriormente deva ser feito 

diferente, começando com vídeos apenas verbalizados e com animações do tema, para assim 

seguir numa discussão preparatória com vídeos mais reais de manifestações severas.  
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Ao analisar as propostas trazidas pelos alunos, percebe-se que em totalidade existe a 

atmosfera de ludicidade, momentos de ensino trabalhados de uma forma envolvente, 

extrovertida e descontraída que fomenta sentimentos de interação e torna o processo 

prazeroso. O resultado final de todos os trabalhos apresentados pelos alunos, indistintamente, 

faz perceber o engajamento das equipes e o elevado grau de criatividade nas produções. Uma 

aluna trouxe, inclusive, uma observação interessante: o relato da estratégia de memorização 

do conteúdo que ela criou para o jogo de sua equipe (tabuleiro), dizendo que identificou que 

as infecções causadas por vírus começavam sempre com a letra “H” (herpes, hepatite, HIV, 

HPV). Uma atitude como a dessa aluna torna claro o valor da atividade proposta no sentido de 

produzir autonomia, incentivar o autodidatismo e aguçar a criatividade e a elaboração de 

estratégias pessoais de aprendizado. 

A utilização do conhecimento dos domínios cognitivo, afetivo e psicomotor na 

taxonomia de Bloom ressaltou grande importância para essa experiência, bem como os 

conceitos da aprendizagem significativa, partindo da premissa de que os alunos aprenderam a 

partir do que eles já conheciam, dos aspectos da realidade sobre sexualidade na sociedade. 

Percebe-se um forte ponto positivo neste trabalho que foi o envolvimento dos discentes em 

diversas manifestações de sentimentos e emoções, engajamentos por pesquisas e elaboração 

de respostas com as propostas apresentadas. Nestas, por sua vez, não é de se surpreender que 

metade delas tenha se concentrado em jogos, pois a utilização deles no cenário da educação 

contemporânea contempla mais do que entretenimento e a assimilação das características 

naturais que se propõe, atua como alavanca das práticas educativas, nas quais o aluno, ao se 

deparar com um “erro”, encara-o como um desafio, e este se torna um momento significativo 

de aprendizagem.  

É sabido que um novo paradigma para o processo ensino-aprendizagem precisa ser 

exibido na educação contemporânea, e essa urgência traz a reflexão de nossas alternativas de 

ensino. O cenário atual de sociedade em que vivemos remonta a necessidade de indivíduos 

reflexivos e agindo com criticidade. A fim de que essas competências sejam alcançadas no 

meio escolar, o ensino precisa articular conteúdos com aplicabilidade. De tal forma que seja 

possível o desenvolvimento de habilidades nos estudantes, para que as competências sejam 

atingidas. Entretanto, esse objetivo apenas é viável através de uma nova abordagem na 

configuração do ensino. Metodologias ativas são processos interativos no campo do 

conhecimento, que permite alto grau de protagonismo dos alunos, onde o professor exerce o 

papel de mediador ou orientador para que o estudante faça pesquisa, reflita e decida de forma 
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autônoma. Isso implica no estímulo da educação continuada, pois desperta a curiosidade do 

aprendiz.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 

 

6 CONCLUSÃO 

  

Desde o momento inicial da proposta do trabalho aos alunos, ficou evidente uma 

manifestação proativa de interesse dos mesmos ao abordar o tema. O assunto, por estar 

intimamente ligado à sexualidade e despertar o interesse dos jovens a transitar no campo das 

emoções e em turbilhões de dúvidas, permitiu um momento de contexto lúdico, com 

metodologia ativa. Foi-lhes permitido, além da liberdade da criação de uma resposta frente a 

um desafio, uma verdadeira autonomia na elaboração da proposta de sua equipe, desde a ideia 

até sua aplicação com propostas criativas e entusiasmadas.  

Conclui-se que o produto deste trabalho caracterizado por uma sequência didática 

desafia os alunos a buscar metodologias interlocutoras de atividades, coloca-os na posição de 

protagonistas do processo ensino-aprendizagem. Torna-se possível apostar que há verdadeiro 

potencial de utilidade das atividades nas aulas às quais se aplicam. Vale ressaltar que, 

configurado por relato pessoal, este trabalho não tem a pretensão de seus resultados serem 

reprodutíveis, embora o oferecimento de um produto permita a possibilidade de utilização do 

mesmo em outros contextos e diferentes realidades. 
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APÊNDICE A 

 

CARTAS DO JOGO DE TABULEIRO 
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APÊNDICE B 

 

MANUAL DO JOGO DE TABULEIRO 

Peças: 

1 tabuleiro com 40 casas 

44 cartas 

1 dado 

1 cronômetro 

3 pinos 

 

Objetivo: Finalizar o jogo adquirindo conhecimento sobre as principais Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST). 

 

Desenvolvimento do jogo: 

 

O início do jogo acontece com o lançamento do dado. Aquela dupla que tirar maior número 

indicado nele será a primeira dupla a sortear uma carta no jogo, e seguindo a numeração no 

lançamento do dado terá a definição da segunda dupla, e assim por diante. No caso de saírem 

números iguais, o lançamento é repetido, até ser definido a ordem das duplas. Quando cada 

dupla (somente um aluno por vez) escolher uma carta aleatoriamente na mão do árbitro, terá 

60 segundos marcados em cronômetro (pelo árbitro) para apresentar uma resposta. A cada 

carta acessada, ela é retirada do jogo. Se a dupla acertar dentro do tempo estipulado, então ela 

percorre o número de casas previsto. Mas, no caso de perguntas em situação de dúvida, a 

dupla usufruirá de outros 60 segundos, para recorrer ao trabalho escrito e a anotações nos 

cadernos. A cada 30 segundos a mais do tempo concedido, eles andarão menos casas que o 

previsto (se for 3 casas, passa para duas, uma, até zero.) Nesse caso, terão até 120 segundos 

para andar pelo menos uma casa. Se errarem, voltam o número de casas que estiver indicado 

como penalidade na carta e esperam por sua vez para tirarem uma próxima (que sairá também 

aleatoriamente do bolo de cartas). A dupla, seguinte pode tentar acertar a pergunta que ficou 

errada. Se acertar, anda a quantidade de casas indicada, e continua respondendo até errar. Daí 

passa a vez quando isso acontecer. Assim, só anda quem acerta. E quem acerta mais, percorre 

mais casas no tabuleiro. Não será permitido consultas a mídias e a qualquer outro integrante 

externo à dupla, caso isso aconteça, deverá retornar ao ponto de partida no tabuleiro, e no caso 
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de reincidência, ocorrerá a desclassificação. Ganha a dupla que chegar primeiro ao final do 

tabuleiro. 

 

 

Os apêndices concernentes ao grupo do jogo de tabuleiro estão apresentados aqui, já 

que este foi o único grupo que produziu informações complementares (cartas e manual de 

instrução do jogo). Em relação aos materiais elaborados pelos outros grupos, sua descrição 

completa está contemplada na sessão de métodos, ou seja, o material gerado nesses grupos 

não contém apêndices. 
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APÊNDICE C 

 

PRODUTO – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

1ª Etapa – Introduzir o tema com aula expositiva dialogada, a fim de funcionar como 

identificador dos conhecimentos prévios trazidos pelos alunos. 

 

2ª Etapa – Exibição de vídeos sobre manifestações dos sintomas das principais IST e 

respectivos patógenos. 

 

3ª Etapa – Solicitação de pesquisa em artigos sobre estimativas atuais mundiais e brasileiras 

acerca das principais IST. 

 

4ª Etapa – Divisão da turma em grupos (pode ser feita de maneira virtual), bem como criação 

de um grupo paralelo formado pelo professor com um líder de cada equipe. 

 

5ª Etapa – Solicitação aos grupos para que realizem a produção de um material didático e a 

construção de uma apresentação que faça a ligação entre os vídeos exibidos e os dados 

encontrados nas pesquisas. 

 

6ª Etapa – Apresentação dos trabalhos elaborados. 
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APÊNDICE D 

 

RELATO DA MESTRANDA 

 

 

Instituição: UFJF/JF 
 

Mestrando: Marysther Françoso Teixeira da Costa 
 
Título do TCM: Uma Abordagem Didático-pedagógica na Prevenção das IST: Relato de 
Experiência 
 

 
Data da defesa: 12/08/2020 

 

 O mestrado sempre foi um sonho em minha vida. Participei algumas vezes em 

processos seletivos acadêmicos em outras instituições, indo muitas vezes até as etapas 

finais. Quando surgiu o PROBIO me vi diante de uma promissora nova oportunidade, e 

muito mais condizente com minha realidade de docente em duas instituições estaduais. Fui 

aprovada na segunda tentativa.  

 Sempre busquei formas criativas de ensino, mas costumo dizer que o Profbio foi um 

“divisor de água” em minhas aulas. Me tornei uma professora que permite o aluno ser mais 

ainda mais autônomo, e que considera muito mais seus subsunçores. Através de 

metodologias ativas percebo a importância do protagonismo dos discentes no ensino 

investigativo.  

 Outra preciosa contribuição foi o convívio com os professores do programa e amigos 

da turma, que na troca de experiências, e sempre diante de tanta empatia, me fizeram 

crescer, como profissional e como pessoa. Gratidão! 

 

 

 


